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I - trabalhadores. 

II - crianças carentes. 

III - alunos da rede publica de lensin 

IV - demais pessoas interessadas 
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DECRETA: 

O — PROJETO DE LEI Nç i 	
- 

0i - 0324/91 - 0 

Institui, no ambito do município, o Programa 

"MÚSICA PARA A COMUNIDADE", e á outras pro-

videncias. 

1 

APROVADO EM IA DISCUSSÃO 
VOLTA A 2.a DISCUSSA0 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Art. 1 2  - Fica instituido, no ambito do município, o 

Programa "MÚSICA PARA A COMUNIDADE", na forma estabelecida por es-

ta lei. 

Art. 2 2  - O Programa "MÚSICA PARA A COMUNIDADE", 	a 

ser desenvolvido pela Secretaria Municipal de Cultura, compreende- 

rá atividades de ensino da música e dos instrumentos musicais vol 

tado para: 	 PROVA133 EM 21 IMSCUSSIO E SUCIO 

Art. 3 2  - Para a implementação do Programa "MÚSICA 

PARA A COMUNIDADE" deverão ser utilizados todos os espaços cultu 

rais práprios da Prefeitura e de entidades culturais interessadas. 

Paragrafo único - Entende-se por espaços culturais a 

que se refere o "caput" deste artigo, os teatros, os centros de ,4 

ronvivencia, as casas de cultura, as oficinas culturais, e outros. 

Ministradas aulas de musica, de 

à 	dades escolares da rede municipal de ensino 

• ;) 

Art. 4 2  - A criterio da Administração, poderao 	ser 

carater extra-curricular, nas uni- 

cod. 0561 

PARTAWNTO DOS :.Viçr:;"5 GEPAIS 

DT 

ncnic ,à de Protocolo 

r2. 

Ofr 	?!!ç.?S 
u:::UMENTOS 	 



CÂMARA MUNICIPAL Dj:: SÃO PAULO 
SEGUEM juntado(sJ iuta ta docume 
cada( ) ob n 	 e fblha da 

__a 

Ao DT. P-Actzt-oe 

B. 
Orá 

IbIZ AREIAS DE CARVALHO 

Assessor Técnico leg. Cbefe-Subst. 
A.T.M. 



Art. 5 2  - A Secretaria Municipal de Cultura poder 

divulgar junto às empresas estabelecidas no município, o Programa 

"MÚSICA PARA A COMUNIDADE", objetivando levar ate os trabalhado - 

res, em seus proprios locais de trabalho, o ensino da musica 	e 

dos instrumentos musicais. 

Art. 6 2  - O fornecimento do material didático e dos 

instrumentos musicais ficará a cargo da Secretaria Municipal de 

Cultura, podendo recebe-los em doaçâ'o em contrapartida à publici-

dade que ser a dada. 

110 	 Art. 7 2  - A Secretaria Municipal de Cultura designa 

rá servidores habilitados para ministrar as aulas, bem como conve 

nias com entidades ligadas ao ramo de ensino de música que tenha-

pessoal com habilitaçZo. 

Art. 8 2  - Esta lei entrará em vigor na data da sua 

publicaçâ'o, revogadas as disposiç6es em contrário. 

Sala das SessOes, ride agosto de 1.991. 

VEREADOR VITJNOLASCO 

cod. 0561 
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Folh2 n.o 	de 	. pc.i 

n oji.. 	. -40 	 de 19_ 
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• 

JUSTIFICATIVA 

A presente propositura tem por objetivo instituir o Programa 

"MÚSICA PARA A COMUNIDADE" no ãmbito do município. 

Este programa destina-se, principalmente, às pessoas que nor 

malmente no tem acesso ou possibilidade de informaçao e for 

maço do que seja realmente o aprendizado da musica. 

Isto porque, no meio do povo humilde, carente de recursos ma 

teriais e financeiros, muitos gostariam de aprender a tocar-

um instrumento musical. 

Implantar um projeto que leve ate esses munícipes o ensino - 

da mUsica tambem e importante. Sabemos que nossa cidade care 

ce de recursos nos mais diferentes setores, notadamente 	na 
, 

educaçao, na saude, no saneamento basico. Mas sabemos tambem 

que cultura e desenvolvimento. A cultura não pode ficar res-

trita às camadas intelectualizadas e à elite da sociedade . 

Cabe a nOs propormos soluçOes que visem levar ate a popula 

çao mais humilde alguma coisa alem de energia eletrica e es-

gotos. O povo tambem necessita de informação, de lazer, etc. 

É o que estamos propondo com este projeto de lei, o qual me-

rece acolhida por parte dos senhores Vereadores. 

cod. 0561 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

4 
Papel para Inlormaçáo, rubricado como folha 

dadio/ISLI 

dela 91 22j08 j 91  (a)  
do processo n2  2129  

Comissão de Justiça 

Sobre o assunto nada consta. 

N PIES 

d. Bac Técnice q 

Recebic na C.ornissão 

Constittitção e Justiça 

Eruc23\ 	 1(go r là0 	. 
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- .3 Nobre Vereador 

a relatar. 

;. 	 . 	1 	 tiustk, ii 

,n 028 	do 	c2-j 	 dÉ! id:21 

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para Informaçáo, rubricado 	 

sob folha 

Em 	09 / 	21 

  

(a) 	  
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informaçáo, rubricado como folha n 9 	 ...5 	 
do processo n9 	 2-12,, 	 de 19 9/ 0.7  o  911 9.,/, a ,  	  

• 

Senhor Presidente da Comissão de Constituição.e Justiça 

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da materia, solicito a V.Exa. a prorrogaçao de prazo pa 

ra emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no' 

artigo 63, "caput", do Regimento Interno. 

Em, 05 09.91 

DEFERIDO 

Ver. HENRIQUE PACIECO 

Presidente da C.C.J. 



SEGUE 	 Juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para informaçâo, rubricado 	 

sob folha 	0.6 	  
/  Em 	 

(a) 



C&WOJAW 

PARECER N-j.  /91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

SOBRE O PROJETO DE LEI N 2  384/91. 

• 

• 

De autoria do nobre Vereador Vital No-

lasco, visa o presente projeto de lei instituir no ambito do 

Municipio, o Programa "Musica para a Comunidade". 

A materia encontra amparo nos artigos 

7 2 , VI e VIII, art. 13, inciso I e artigo 191, todos da Lei 

Organica do Municipio de Sao Paulo. 

Pela legalidade. 

- 	 - 	 1 

	

Sala da Comisso de Constituiçao e Jus 	1 _ 1 
tiça, em 	10.09.91. 

f\r 
- Presidente 	' 
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Proc. nQ 2129/91 - 01/10/91 

Sr. Pi,sidente da Comissão de Administração Pública: 

Tendo em vista a necessidade de maioles 

estudos da matria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatório sobre a presente ProPosítu -

ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno. 

Em 01.10.91 

Atenciosamente, 

LUIZ PAULO ONECCO 

Relator 

DEFERIDO 

Ver. Luiz Carlos Moura 

Presidente da Comissão de Administr -aan 

Em 01.10_91 



Wa>mtwa 

Folha n.o 	 O 	do Prpc. 
N.o 	a / 021 de 199 (  
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	 ~no ima\ 

becre aria 
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1328 
PARECER N2 	/91 DA COMIS840 DE ADMINI6TRAC40 PUBLICA 80- 

BRE O PROJETO DE LEI N2 384/91. 

Este Projeto de Lei, de autoria do nobre Vereador 

Vital Nolasco, trata do estabelecimento de um programa do • 

	

	
"Música para a Comunidade", que compreende o ensino da música 

e dos instrumentos musicais voltado para: 

- Trabalhadores; 

II - Crianças carente

III - Alunos da rede pública de ensino, 

IV - Demais pessoas interessadas. 

A responsabilidade de tal programa será da respon-

sabilidade da Secretaria Municipal de Cultura. 

Somos de opinião de que ao Executivo cabe responsa- 

110 	
bilidade per um programa desse tipo, mas desconhecemos a 

exist rència de algo semelhante promovido pelo Poder Público 

Municipal. 

Do ponto de vista da Comissão de Administração Pú-

blica somos pela aprovação dc presente projeto de lei. 

Sala da Comissão de Administração Pública, em 07 de 

outubro de 199i. 

Presidente - 

Relator - 

WimwonomvlçagMlco de MSP, cod. 0561 



Publicado no MARIO OFICIAL 

de  (f 	/O 119 

pagina35-  teuts 
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A nobre Vereador 

lCiatdr. 

C:Jfiás,: -.:2.e 

COTIEIGãO de Administração 

Pública 
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_____ 	
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BILVANIR DE L. 7. HILDEI2RAND 

Mb, Téc. cie Direção ii 

Ver. SOARES 

Em, 29/10/91 

‘Ãj 

do processo no 

Sr. Presidente. 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos. 

da materia, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo 

para emissão de parecer desta Comissão, de acordo com 

o artigo 63 do R.I. 

Rela or 

• 
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SEGUE. 	juntado 	 neste data, 	  documento 	e papel para Informaçtio, rubricado 	 

sob folha 	 n 5 	  

	 1 	 

(e) 	 



Folha n.o 	1 h0 

No .27;29  

O Funcionário.. 

• 

Sala da Comissão de Educação, Cul:ura e Esportes, em 	de 

Outubro de 1..991. 4  
l 

F:2"Á 

RELATO1 

en 1-"" 	 ekéri: pa.0 	112 ,) 	 ce 	Ing 

• k-- 
EAREGERIN42-  15 7 eks1 ELA Gamissia GE EULIGAQU., UULIURA E =R-
IES SAIBRE G ERGaEIG LIE LEI. [512 amLsi= • 

O projeto de lei de autoria do nobre Vereador Vital Nolasco 

visa instituir um programa de ensino de música - Música para a Co-

munidade -, voltado para trabalhadores, crianças carentes, alunos 

da rede pública de ensino • demais interessados, sob a responsabi-
lidade da Secretaria Municipal de Cultura. 

Sabe-se que a música é uma forma de sensibilização mais efe-
tiva e de reflexos mais imediatos no ser humano. Tem sido usada 

modernamente não apenas como expressão de cultura mas também como 
forma terapêutica e como instrumento de combate ao "stress". Até a 
policia de Nova York contrata professores para ensinar mdsica aos 
policiais, com o intuito de sensibilizá -los e desenvolver-lhes o 
lado afetivo. 

Com poucos elementos de apoio, um trabalhador, uma criança ou 

qualquer pessoa pode descobrir sua expresso criativa, desenvolver 

seu lado emotivo e transpor os limites impostos pelas duras exi 
gências do cotidiano. 

Como o presente projeto tem amparo legal e como se justifica 

amplamente seu fim social, somos favorveis à Sua' aprovação. 



AO nobre Vereador 	
- 

pare rehttür. 
Sala da Comissão de inanas e Orçamente 

l( 
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SE GIVui, juMades nesta data =:=-°— r bdcodos sob 
folhos de n °/LWZ/(?9/JI  

• 

• 



Relator 

Proc. ne 2129/9i - 20/11./91. 

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento: 

Tendo em vista a necessidade de maiores 

estudos da matária, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatório sobre a presente proposítu-

ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno. 

Em 28/JA/91. 

Atenciosamente, 

SH1 

13 O : 

ii e da Comissao de Finanças e Orçamento. 

Em 2/.i. :1./9:1 



PARECER NÇ? ' / 
	

/91 DA COM 8134,0 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 

O PROJETO DE LEI 	384/c-71. 

ti--, nLalas para SUL', efetiva implantao. 

Sala da Comisso de Finanças o Grçmento, em 2 

bre, de 199i. 

Relator 

O presente inojeto de lei, de autoria do nobre 1.iereador 

Nolasuo, visa institulc, nombite do Municiplo, O Prógrama 

"Música para a Comunidade". 

O citado programa, a ser desenvolvido pela Secretaria 

• Municipal de Cuitura, dompreenderá atividades cle ensino da VilálEci 

e do E instrumentos musicais, voltadas p,Jra trabalhadores, crianças 

carentes, alunos da rede püblica de ensino e demais pessoas inte-

ressadas. Para a implementçã r o de tal programa, devoro ser utili-

zados todos os espaços culturais próprios da Preeitara e de enti-

dades culturais interossadaa. 

E2stabe1ece ainda a, pr'oposàtur - a que o fornecimento do ma-

terial didático e dos instrumentos ffiLlsical o ficará a Larqo da Se--

L rotaria Municipal de Culaira, podendo receb"e-losem doaçáü, em 

• 	it-JntrapaTtida à publicidade que seria dada 

Odato ao aspecto tinanceiro, nada ha a opor à 

tura, ressaltando-se a necessidade de e)(:stntiia d‘J ,  dotáçães 
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VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO 
VERIFICAÇÃO DE 	ASSESSORIA TÉCNICA DA 

g X- 
MESA 

No. 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR' 	  

/7Y9   SESSAO 	
ORDINICA

REALIZADA EM 2 3  'DE 	  DE 19 
ama% I MM IA 

VEREADORES 
VOTOU 

ABSTENÇÃO VEREADORES 
VOTOU 

SIM NÃO SIM NÃO 
ABSTENÇÃO 

1. Ariel indo PaSS011 I ?a. Alfredo Martins 

2. 	Alberto Calvo - 73. João Carlos Alves 

3. 	Francisco S. Batista Fo. tc 11. Jooji Rato iç 

ã 4. Alnir Guinares 
f 

lç 31. José F. do Nascimento ?C' 

5. Andrade Figueira 1': 32. José Viviani Ferraz 

6. Antanio Carlos Caruso 7z 33. Juares Soares )'= 

7.11rtonio José S. Fo.(13IRO-BIRO) 7( 34. Jucelino Silva Neto )(-- 

8. Antèlnio Sanpaio )c 35. Júlio Cesar Filho i 	7c 

9. Arnaldo de Abreu Madeira K 36. Lídia Correa )c 

18. Arselino Tatto 'ic- 37. Luiz Carlos Moura 7Ç 

11. Aurelio° de Andrade )c 
4 

38. Marcos Mendonça 
i 

-?c 

12. Brasil Vita _...--.. 39. Mario Moda i 	?c 
13. Bruno Féder 48. Mauricio Faria --/c 

14, Chie° Whitaker 41, Nelson Guerra 
I, 	7C- 

15. Devanir Ribeiro 7ç 42. Osvaldo Giannotti 

16. Eder Jorre Y= 43. Osvaldo Sanches .7(  

17.son Falanga )c 44. Paulo Kobagashi f- 

18. Fausto Tonaz de lima ?c 45. Roberto Tripoli 

19. Fernino Fechio 7c 46. Tereza Cristina S. lajota 

N. Gabriel Ortega •-7Ç 47. Terezinha Martins 

21. Geraldo Blota 18. Tita Dias )çs 

22. Gilberto Nascinento ,_- , I 49. Ushitaro Kania ?<-: 

23. Guilherne Gianetti 58. Valfnedo Ferreira Silva 7Ç 

24. Nenricpe Pacheco 7Z 51. Vital Nolasco 

25. !rede Cardoso y:  52. Walter Abrahão S' 

26. (talo Cardoso )ç 53. Walter Feldnan 

27. Janll Achtla 
 

- VOTARAM "SIM"' 

VOTARAM "NAO"' 

AEISTEN4dESI 

Sra. Vereadores 

Sra. Vereador'

Sra. ~madorna 

 

VISTO' 

 

   

   



"Oldwzota 

VERIFICAÇÃO DE " 	ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 

VOTA9A0 NOMINAL REFERENTE AO 
f  

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR' 	  
2rD 	 Cl COMINARIA 
	 SESSAO 	 REALIZADA EM  23 ;DE 	 DE 10' "9  

El, CURAU INÁRIA 

VEREADORES 
VOTOU 

VEREADORES 
BOTOU 

_ 

SIM NÃO 
ABSTENÇÃO 

.._ SIA NÃO 
ABSTENÇÃO 

1. Arme lindo Pasmai '7C. 29. AlFredo Martins 

2. 	Alberto Calvo 29. João Carlos Alves 

3. 	Francisco S. Batista Fo. '-- 31. Joojl Nato  

4 . Almir Guimarães 31. José F. do Nascimento 

5. Andrade Figueira /c 32. José Uiviani Ferraz /c 

6. Antélnio Carlos Caruso s2 33. Juares Soares Y: 

7. Antonio José S. Fo.(81RO -BIRO) ?c_ 34. Jucelino Silva Neto )( 
■III) 
8. Hnténio Sanai() ?c 35. Júlio Cesar Filho -g 

Féa ç 9. Arnaldo de 	reu Mdeira l 36. [(dia Correa  

í 	)( 11. Arselino Tatto 1c 37. Luiz Carlos Moura 

11. Aurelino de Andrade )c 38. Marcos Mendonça i 	,ç 

12. Brasil Uita 39. Mario Moda 

13. Bruno Feder ?ç 40. Mauricio Faria 'rc 

14. Chico Whitaker 7' 41. Nelson Guerra 
ic 

15. Oevanir Ribeira f 42. Osvaldo Glannotti "'IG 

16. (der Jorre `tc 43. Osvaldo Sanches lç 

17.0lison Fafanga Y2 44. Paulo Kobagashi ç7 

18. Fausto Tenaz de Lima 1( I 45, Roberto Tripoli ,c 

19. Fermino Fechio 'É 
46. Tereza Cristina S. Lajolo 

21. Gabriel Ortega Ic 47, Terezinha Martins >c 

21. Ceraido (Bota I(  18. 	Tita Oias  )c 

22. Gilberto Nascimento 49. Ushitaro Kania 
 

, 

23. Guilherne Gianetti 51. Ualfredo Ferreira Silva 7c ------ 

24. lienr ique Pacheco )( 51. Vital No lasco -Ic 

25. !rede Cardoso )( 52. Walter Alrahão )c 

26. (talo Cardoso 53. Walter reldnan  

21: 'anil kh8a 
s(-  

- VOTARAM "S/M" 	 Sr.. Vereadoras 

VOTARAM "NA0"1 	 gra Vereadoras 

AR9TEN~qt 	 gr-mi 

  

  



23/04/92, 

wr CAtralfiô 
Assessor iáLacci te 	tâdã, 

- 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papal para intormaclio. rubricado como folha ne 	  

do proceseo ne 	t(2  	 de 19 

 

1 1 	1.72   (a) 

 

  

  

Leg.3- Senhora Chefe: 

Na sessão extraordinária hoje realizada ( 1789 ), foi 

APROVADO em segunda discussão o presente Projeto de lei, que - 

assim se encontra em termos de ser remetido ã sanção. 



st. Paulo. 

Oficiar 'o Expautivo, encaminhando copia autn 

tir.a; preparar Carta de Lei e Registro. 

04.05.92 

Sra. Chefe. 

Providenciado conforme o despacho de V.Sa.. 

04.05.92 

,r.AULO 1.1 	Ir.:, PAULA 

• 



c f -,  

São Paulo, 011 de*-' de 1992. 

DT7-LE03 
OFICIO N.30011.6/92 

Senhora Prefeita, 

Encaminho a Vossa Excelância cSpia autintica da 

• 
lei decretada pela Câmara em coesão de\23 de abril do corrente, 

relativa ao Projeto de Lei na 364/91 de'autoria do 	Vereador 

Vital Nolasco instituindo, no inbito'do Município, o Programa 

',MÚSICA PARA A COMUNIDADE, e dindutvalarproptdvidinclas. 

Valho-me da oportunidade\para apresentar a Vos-

ca Excegíncia os meus protestos de elevado apreço e 	distinta 

demsideração. 	 \ 

• 
PAULO KOBAYASHI 

Presidente 

A Sua Excel'incia a Senhora 

Professora Luisa Erundina de Sousa 

DIgníasima Prefeita do Município de Sio Paulo. 

pmap 
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OFICIO N.3001 A6/92 

Wh/uma 

zRutntica. LEI DECaLIân 	SE553Q WL. 

âURIL nE t222. Cópia extraída de fls. n2s 01 / 02 do Processo n2 

2129/91. (PROjETO DE LEI N2 394/91.). Institui, no âmbito do Mu-

nicípio, o Programa "MÜSICA PÁRA A COMUNIDADE", e dá outras pro-

vidênci . as. A CÃMARA MUNICIPAL DE S'40 PAULO decretar. 	Art. 

Fica hvd:ituído, no âmbito do Município, o Programa "MóSICA PARA 

A COMUNIDADE", na forma estabelecida por esta lei. Art. 22 	O 

Programa "MüSICA PARA Á COMUNIDADE", a ser desenvolvido pela SE - 

cretri -a Municipal de C.1.11t1.Ára, compreendera atividades de ensino 

da mdsic -a e dos instrumentos musicais, voltado parar. I - traba- 

11-1,Woi-e . 	II 	crianças uè.krentesi,; III - alunos da 	rede 	pCblica 

de ensinw,i 	- demais PESSOR9 interessadas. Art. 32 	n rRrR R 

1mp1ementa4o do Programa "MóSICA PARA A COMUNIDADE" deverg.o ser 

utilizados todos 09 espaços culturais próprios da Ptefeitura e 

de entidades culturais interessadas. Parágrafo - .Entende-

se por espaços culturais a que se refere o "caput" deste artigo, 

os teatros, os centros de convivência, as casas 

ministradas aulas de :-,211.sica, de Carater 	ex- 

tra-curricular, nas unidades escolares da rede municipal de en- 

sino. Art. 52 - A Secretaria Municipal de CulturR Poder 
	

divul- 

gar junto 	empresas estabelecidas no Município, 	o Programa 

"MóSICA PARA A COMUNIDADE", objetivando levar ate os trabalhado- 

res, em seus próprios 1ocais de trabalho, o ensino da mdsica e 



• 

Wa>ineaa 
dos instrumentos musicais. Art. 62 - O fornecimento do material 

didático e dos instrumentos musicais ficara a cargo Cla Secreta-

ria Municipal de Cu.lturay podendo recebê - los em doaço em  

trapartida publicidade que será dada. Art. 72 - A Secretaria 

Municipal de Cultura designará servidores habilitados para mi-

nistrar as -a.1.11R5, bem como conv?.....nios com entidades ligadas RC.1 

ramo de ensino de mdsica que tenham pessoal 	LOM habilitaço. 

Art. 8Q - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicaço, 

PAULO 	DE PAULA 
revogadas as disposiçes em contrário. Eu Asss- 

tente de Administraço padro 	 2-'2" extr -ai a presente ccipia 

fielmente de - 1s. do livro competente n2 44 e datilografei. 	Eu 

Marcos Worm eórálas 	Oficial Legislativo padr'ao "NM-3-1" a con- 
, 

feri. S fi.o Paulo, 27 de abril de 1992. Chefe da Seço Tt-cnica de 

Preparo 
	

Registro 	de 
	

Documento -; 	Legislativos, 

Direto- 

j 
ra 	Departamento dos Serviços Legislativos da . C .-...mara MuniciPa"; 

de "So Paulo.- 

Paulo Kobagashi'; Geraldo 131ot .i:t1; Guilherme Gianetti ,; Ant8nie Car-

los Caruso Albertino Nobre 
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LEI n2 //,,21 4  DE c249 DE 	-O 
	

DE 199,./,.. 

Institui, no âmbito do Município, 
o Programa "MÚSICA PARA A COMUNI-
DADE", E dá outras prvidências. 

Faço saber que a Câmara, em sessão de 23 de abril de 

1992, decretou a seguinte lei: 

Art. 12 - Fica instituído, no âmbito do' 

Município, o Programa "MÚSICA PARA A COMUNIDADE", na forma 

estabelecida por esta lei. 

Art. 22 - O Programa "MÚSICA PARA A COMU-

NIDADE", a ser desenvolvido pela Secretaria Municipal de Cul-

tura, compreenderá atividades de ensino da mdsica e dos ins-

trumentos musicais, voltado para: 

I - trabalhadores; 

II - crianças carentes; 

III - alunos da rede pública de ensino; 

IV - demais pessoas interessadas. 

Art. 32 - Para a implementação do Progra-

ma "MÚSICA PARA A COMUNIDADE" deverão ser utilizados todos os 

espaços culturais próprios da Prefeitura e de entidades cul- 
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turais interessadas. 

Parágrafo único - Entende-se por espaços 

culturais a que se refere o "caput" deste artigo, os teatros, 

os centros de convivência, as casas de cultura, RS oficinas 

culturais, e outros. 

Art. 42 - A critério da Administraçgo, 

• Podergo ser ministradas aulas de música, de caráter extra-

curricular, nas unidades escolares da rede municipal de ensi-

no,. 

Art. 52 - A Secretaria Municipal de Cul-

tura poderá divulgar junto às empresas estabelecidas na Muni-

cipio, o Programa "MÚSICA PARA A COMUNIDADE", objetivando le-

var até os trabalhadores, em seus próprios locais de traba-

lho, o nsino da mdsica e dos instrumentos musicais. 

Art. 69 - O fornecimento do material di-

dático e dos Instrumentos musicais ficará a cargo da Secreta-

ria Municipal de Cultura, podendo recebê-los em doaçgo em 

contrapartida à publicidade que será dada. 

Art. 7P - A Secretaria Municipal de Cul-

tura designará.servidores habilitados para ministrar as au-

las, bem como convênios com entidades ligadas ao ramo de en-

sino de música que tenham pessoal com habilitaçgo. 

Art. 89 - Esta lei entrará em vigor na 

data da sua publicaçgo, revogadas as disposiç'des em contra- 



Wt'~ema 

rio. 

Câmara Municipal de Sâo Paulo, í2 de maio 

de 1992. 

O Presidente, 

• 
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Conterido:_ 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 	116 	de 
04.00,92 

, encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten 

	

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	Lei 
384/91 

de autoria Vereador Vital Noleaco. n 2   

ANEXO: 
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São Paulo, ai de rhnna.uo 
	

de 1992 
GABINETE DO PREFEITO 

Gyício 	 „„C. n.o 

fra 
it-j`i /92 

• 10 - OFICIO 
i0-0155/92 -8  

_ 

Senhor Presidente 

c:OMÃO-rvic.44) 

21 	f ..) ...3..gi.'°.'.- 	; 
-7 1,, UI  '-'fl. '5.- ) -VE---"fIT ... 1 

11 	 • 

, parágrafos lo. 

e 2o. da Lei OrcadoNunípiode_São Paulo, tenho a 

honra de comunicar a V s ;_----E-x-celência que o Projeto de Lei 

no. 384/91 recebeu veto parcial deste Executivo, conforme 

razões expostas no Ofício ATL . no „I_ ái t. , de D.J. do corrente. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

Af 4A 
RUNDINft DE SOUSA 
Preli,e,rta 

   

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

FPS/fsc 
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GABINETE DO PREFEITO 
	 São Paulo, ai de rr4C 4:JD 

	
de 1992 

Ofício _Á 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de acusar o recebimento do 
ofício no. DT.7/Leg.3/300116/92, com o qual Vossa 
Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei 
decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 23 de 
abril do corrente ano, relativa ao Projeto de Lei no. 
384/91. 

De autoria de ilustre, integrante dessa 
Casa de Leis, o nobre Vereador Vital Nolasco, o projeto 
institui o Programa "Música para a Comunidade". 

Não obstante 	o 	reconhecimento 	dos 
meritórios propósitos que hão de ter inspirado seu 
ilustre autor, a medida não reúne , entretanto, 
condições de prosperar em sua integridade, pelo que, nos 
termos do artigo 42, §, lo. da Lei Orgânica do Município 
de São Paulo, vejo-me compelida a vetar parcialmente o 
texto aprovado, escoimando-o das disposições que 
incorrem em manifesta inconstitucionalidade. Objetiva, 
destarte, o presente veto parcial, a parte do artigo 2o. 
assim redigido: "... a ser desenvolvido pela Secretaria 
Municipal de Cultura, ..." e a integralidade dos artigos 
6o. e 7o.. 

De fato, essas disposições, que cometem 
.atribuições, encargos e despesas à Secretaria Municipal 
de Cultura implicam, por isso mesmo, em grave ingerência 
do Poder Legislativo na organização dos serviços do 
Poder Executivo, afrontando o inarredável princípio 
constitucional dos poderes e que tem como corolorário a 
disciplina da privacidade da iniciativa de projetos 
sobre o qual venham a versar. 

E, a garantia de que matéria que se 
conceitue, como é o caso, como de organização 
administrativa e de serviços públicos, é da exclusiva 
iniciativa do Poder Executivo decorre dos expressos 
termos da alínea "b", do inciso II, do parágrafo lo., do 
artigo 61 da Constituição da República, reproduzida, 
respeitados os níveis de competência de cada esfera de 
governo, no artigo 37, parágrafo 20., inciso IV, da Lei 
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Orgânica do Município de São Paulo, que assim dispõe: 
"Art. 37 - 	  

§ 2o. - São de iniciativa privativa do 
Prefeito as leis que disponham sobre: 

IV 	organização 	administrativa, 
serviços 	públicos 	e 	matéria 
orçamentária.". 

Diante disto, é forçoso reconhecer que o 
texto impugnado, por tratar de matéria reservada 
exclusivamente à iniciativa do Executivo, infringe de 
forma insanável o princípio constitucional de harmonia e 
independência dos poderes, consagrado no artigo 20. da 
nossa Lei Maior e reproduzido no artigo 6o. da Lei 
Orgânica do Município. 

Merece ser lembrada, sobre o tema, a 
lição do ilustre Professor Celso Ribeiro Bastos, do 
seguinte teor: 

"Ao contemplar 	tal 	princípio 	o 
constituinte teve por objetivo - tirante 
as funções atípicas previstas pela 
própria Constituição - não permitir oue 
um dos "poderes" se arrogue o direito de 
interferir nas competências alheias, 
portanto, não permitindo, por exemplo, 
que o Executivo passe a legislar e 
também julgar, ou que o Legislativo que 
tem por competência a produção normativa 
aplique a lei ao caso concreto." (in 
Curso de Direito Constitucional - Ed. 
Saraiva, 11a. ed., pág. 149). 

Igualmente oportuna 	a preleção 	do 
ilustre Mestre José Afonso da Silva, que ensina: 

"A independência dos poderes significa 
que: a) a investidura e a permanência 
das pessoas num dos órgãos do Governo 
não dependem da confiança nem da vontade 
dos outros; b) que, no exercício das 
atribuições que lhe sejam próprias, não 
precisam os 	titulares consultar 	os 
outros nem necessitam de sua 
autorização; c) que, na organização dos 
respectivos serviços, cada um é livre, 
observadas apenas as disposições 
constitucionais e legais; assim é que 
cabe ao Presidente da República prover e 
extinguir cargos b públicos da 
Administração Federal, bem como exonerar 
ou demitir seus ocupantes, enquanto é da 
competência do Congresso Nacional ou dos 

MO-026-DGM 
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Tribunais 	prover 	os 	cargos 	dos 
respectivos serviços administrativos, 
exonerar ou demitir seus ocupantes; às 
Câmaras do Congresso e aos Tribunais 
compete elaborar os respectivos 
regimentos 	internos, 	em 	que 	se 
consubstanciam as regras de seu 
funcionamento, sua organização, direção 
e polícia, ao passo que, ao Chefe do  
Executivo incumbe a organização da 
Administração Pública, estabelecer seus  
regimentos e regulamentos." ("in" Curso 
de Direito Constitucional Positivo, Ed. 
Revista dos Tribunais, 6a. ed., pág. 97 
- sem grifos no original). 

Por 	todo 	o 	exposto, 	vejo-me 	na 
contingência de não dar acolhida integral ao texto 
aprovado, vetando, como ora faço, a mencionada parte do 
artigo 20. e, na sua integralidade, os artigos 60. e 
7o., ao fundamento constitucional também já invocado. 

Com tais 	considerações, 	devolvo 	o 
assunto ao conhecimento dessa Colenda Edilidade, que se 
dignará a deliberar, em seu elevado critério. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 
Vossa Excelência os protestos de minha alta 
consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

FPS/fsc 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Inlormaçao, rubricado como 1 e 

	 252  
do processo ng 	 1? g 	del,if 2,f/ 	'51  (a) 

A Douta Comissão de Constituição.e Justiça: 

Para émetir parecer sobre o veto. 

28/05/q2. 
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Ao Nobre Vereador 
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/ 

fiAA14A}.-- 

 

  

Presidente 

ri ) 	.1 a 1 l5:1;t1i7á` ..1a Ju --.sNo 

de  emC) 	C1(3 

neeth115 nã rbrp,inÊlõ de 
Conztitui4 e Juta 
Em 	 à3 )..2 ...!? 3 

1 CA l'ii:i T-, 

i /..... i.:::::-.1:: 
• 

3.ç Je(o6i8.2, 



PARECER 
074i/92 

da Comiss'ão de Constituiç'ão e 

Justiça sobre o Veto Parcial aposto pela Senhora Prefeita 

ao Projeto de Lei 384/91. 

410 	 Visa o presente projeto de lei, de autoria 

do nobre Vereador Vital Nolasco, instituir C.) Programa "Má-

sica para a Comunidade". 

A propositura recebeu pareuer de ,,;ta Comis-

s'ão, datado de 10.09.91, no sentido da legalidade da ini-

ciatiya. 

A seguir o projeto foi encaminhado 	Douta 

Comiss'ão de Administraç'ão Kiblica, que exarou se parecer, 

fauoráuel, sobre a matéria, em 07.10.91. 

A Ilustrada Comiss .ão de Educaç .ão, Cultura e 

Esportes também se pronunciou fauorauelmente ao projeto, 

em 04.11.91. Finalmente, a preclara Comiss'ão de Finanças e 

Orçamento exarou, e„02.12.91, 'o seu "nihil obstat". 

Em sess .ão do dia 23 de abril do corrente 

ano, o projeto foi aprouado pelo egrégio •ienvic enuiado 

-a..sanç'ão, recebeu yeto parcial do EXecutiyo, no tocante ao 

art. 2.2 7  parcialmente, e aos .arts. 62 e 72, inte ,...jralment 

As razes da oposiç'ão da Senhora Prefeita 

referem-se basicamente, 	reserua de iniciativa, feita pe- 



ia Lei Orgànica do Municipio, art. 37, 	22, IV, para os 

projetos de lei que uersem sobre a organizaç'ào administra - 

tit)a, serkJiços páblicos e matéria orçamentária. 

Alega ainda a Sra. Prefeita, citando  

nomado jurista José Afonso da Silua, que ao "Chefe do 

cutiuo incumbe a organizaç rão da Administraç'ão N.Abli.c.:a, es-

tabelecer Seus regimentos, e re•ulamentos". Ora, o eminen-

te professor referia-se, todayia, compet.ãncia que todo 

Chefe de Executiuo detém para baixar decretos e regulamen-

tos. Mas n'ão se entenda, por isso, que a niuel federaU O 

Presidente da Rep ,iblica detém a iniciativa c,:!xclusiva Para 

propor projetos de lei que sobre ià organizaç'ão administra-

tiva federal. Tanto é assim, que o art. 84, inciso VI, da 

Constituiç'ào Federal de 1908 está redigido desta forma: 

"Art. 84 - 

VI - dispor sobre a organi ..:(.aç'ão e o 

funcionamento da a dministraço fede-

ral,- na  Danula da ly2f ,,  

Mote-se, portanto, que a Lei Maior condi-

cionou O poder regulamentar do Presidente cl a 

nesta mat:::":ria ao regramento da lei ordin, -....wia. 	E, 	para 	a 

a t 	 lei 	li O Ij4 .lri -.Lu e, .1. -E el r 	1 „ 	e ru 

clusiva para o Chefe do Poder Executiuo nesta . matéria. O 

art. 61 da Constituiço F.--..:!deral, que fixou os casos em que 

a iniciativa é primatiya do presidente da Ri.,:!pt'it. -3 .11.ca e 	no 



• 

incluiu entre eles a organização.administrativa, os servi 

ÇOS páblicos e o pessoal, eÃceto no que se refere 'a adm'i-

nistração dos 1errit6rios. 

Ho que se refere 	Lei Orgânica do Municí- 

pio de Wão Paulo, contudo, estas matérias de fato est'ão 

1 ::: :":• 1 :;!r"' 	 C.1  1::' .:;!t is,:! t C) 	( a  r'1 . .3 7, 	22, 	IV), 	incorendo, 

• 
portanto em Inconstitucionalidade o projeto, por ofensa ao 

princípio da separação dos Poderes, consagrado no art. 2R 

da Constituição Federal e no art. 6R da -  Lei 	:i. ::::i 	do 

Município. 

Com os 	reparos, 	julgados 	inf.lispi::fn'sáuei ,.::-.„ 

encaminhamos nosso posicionamento, dando raz'ão 'a Sra. Pre - 

Pela manutenção do k)et0 é o parec . er. 

Sala da Comiss'ão de Constituição e Justiça, em Mo6/92- 
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 

"BOLETIM 	DE 	VETO" eu 7 

.LiZ1 	SESSAO ORDINÁRIA REALI ZADA EM 

VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO 

1. Adriano Diogo 29. Janil Achóa 
-V 

2. Albertino Nobre /,-----< 
_.------ 29. Jogo Carlom Alvem '''ç 

,- 

3. Alex Freua Neto 30. Jooji Nato __----- _ 
4. Alfredo Martins ,„--=-"-.5:-------- 31. Jose F, do Nascimento _------ 

_ 

5, Alnir Guimarães ,,---- 32. Jose Viviani Ferraz _,----- 
6. Andrade Figueira ..---i--------------- 33. Juares Soares _---- 

ii António Carlos Caruso 34. Jucelino Silva Neto 

B. Antonio Jose S. Fo.(BIRO-BIRO) ,,,--- ---------- 35. Júlio Cesar Filho 
_------ 

9. António Sampaio 36. Lídia Correa ___----------- 

10. Arnaldo de Abreu Madeira .7i(  37. Luiz Carlos Moura _------ 
11. Arselino Tatto ,- 30, Hartos Mendonça -k 

12. Aurelino de Andrade 39. Mario Moda _----- 

13. Brasil Vita _ 40. Mauricio Faria _------ 
_- ------- 

14. Bruno Feder 
3.----  

" 41. Nelson Guerra 

15. Chico Whitaker 	. 5. 42. Osvaldo Giannotti k 

16. Devanir Ribeiro ,,------ 
,==="---- 43. Osvaldo Sanches __.--- 

110. Eder Jorre ,,,------' 14. Paulo Kobayamhi 

19. Edson Falanga 45. Roberto Tripoli ....,----"-- 

19. Fausto Tonaz de Lima .ç 46. Tereza Cristina S. Lajolo 

20. Fernino Fechio .<' 47. Terezinha Martins f 

21. Gabriel Ortega >C 49. Tita Dias ,17(  

22. Geraldo Blota )( 49. Ushitaro Kania _.------ 

23. Gilberto Nascimento _,_------ 
-------- 58. Valfredo Ferreira Silva 

24, Guilherme Gianetti -/'- 51. Vital Mola= 

25. Henrique Pacheco 52. Walter Abrahão 

26. Irede Cardoso ,---------- 53. Walter Feldnan  

(7 
27. (ta lo Cardoso 	.7 

/..------ 

// 

• 	VOTARAM "ACEITO" 

VOTARAM "REJEITO" 

ABSTIVERAM-SE 

SRS. VEREADORES 

SRS. VEREADORES 

  SRS. VEREADORES 

DE 9 7e 

ORE 

VISTO SECRETÁRIO 



REQUERIMENTO DE INVERSÃO 

c9S, 
2./22"  

SENHOR PRESIDENTE, 

REQUEIRO NA FORMA REGIMENTAL, OUVIDO O EGREGIO 

PLENARIO, SEJA INVERTIDA A PAUTA DA ODE H DO DIA 	DA 

PRESENTE SESSAO,"CONSIDERANDO - SE COMO ITEM j: 

O ATUAL ITEM N 2  

SALA DAS SESSÕES 	DE 	  DE 1991. 

CÓD. 05Gt 
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 

"BOLETIM 	D E 	V E "1"),,0 " 
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1- 2 54?  SESSAO ORDINÁRIA REALIZADA EM 	DE DE 1972  

VEREADORES ACEITO REJEITO 'ABSTENHO VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO 

1. Adriano Diogo 28. Jamil Achóa 

2. Albertino Nobre 29. JoS2 Carlos ANce 

3. Alex Freua Neto 30. Jooji Bato 

4, Alfredo Martins 31. Jose F. do Nascimento 
 

5. Almir Guimarães 32. Jose Viviani Ferraz 

6. Andrade Figueira 
, 

33. Juares Soam 

oii Antônio Carlos Caruso 34. Jucelino Silva Neto 

8. Antonio José S. Fo,(BIRO-BIRO) 35. Júlio Cesar Filho 

9. António Sampaio 36. Lídia Correa 

10. Arnaldo de Abreu Madeira 37. Luiz Carlos Moura 

11. Arselino Tatto 3B, Marcos Mendonça 

12. Aurelino de Andrade ' 39. Mario Moda 

13. Brasil Vita 40. Mauricio Faria ...- 

14. Bruno Feder 41. Nelson Guerra 

15. abico Whitaker 	. 42. Osvaldo Giannotti 

16. Devanir Ribeiro 
, 

43. Osvaldo Sanches 

111. (der Jofre 44. Paulo Kobagashi 

18. Edson Falanga 45. Roberto Trípoli  

19. Fausto Tonaz de Lima 46. Tereza Cristina S. Lajolo ,5<: 

20. Fermino Fechio 47. Terezinha Martins  

21. Gabriel Ortega 48. Tita Dias 

22. Geraldo Blota 49. Ushitaro Kamia 

23. Gilberto Nascimento , 
58. Valfredo Ferreira Silva  

24. Guilherme Gianetti 51. Vital Nolasco ;5< 

25. Henrique Pacheco 52. Walter Abrahão 

26. !rede Cardoso 53. Walter Feldman 

27. Ralo Cardoso  
r 

VOTARAM "ACEITO" 	SRS. VEREADORES 

VOTARAM "REJEITO" 	 SRS. VEREADORES 

ABSTIVERAM-SE   SRS. VEREADORES 



Www. 

VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO 

2( 15  

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 
Naos 

VOTARAM "SIM": 	S Srs. Vereadores 

VOTARAM "NAO": 	Srs. Vereadores 

Srs. Vereadores ABSTENÇ6ES: 

REQUERIDA PELO R. VEREADOR: 	  
ORDINNIIA /2frif-   SESSAO 
EXTRAORDINMIA 

REALIZADA E M 	to E 	• ç. 	"  

  

 

DE 1952  

 

VEREADORES 
VOTOU 

VEREADORES 
VOTOU 

S IN NNO 
ABSTENÇNO 

S IN HW 
ABSTENÇNO 

1. Adriano Diogo 

?/. 

29. Jamil Ach6a 

2, Albertino Nobre 
?(< 

29. João Carlos Alves 

3. Alex Freua Neto 3e. Jooji Nato 

4. Alfredo Martins 31. José F. do Nascimento 
t  /:/.::. . 5. Alnir 	uimares Gã 7\. 32. José Viviani Ferraz X: 

6. Andrade Figueira X:- 33. Juares Soares 

ilkAnténio Carlos Caruso 	----------7 -̀--  34. Jucelino Silva Neto 

8. Antonio José S. Fo.(BIRO-BI110) ',/,' 35. Júlio Cesar Filho 	 .....-~..-.0 

9. Anténio Sampaio )‹ 36. Lídia Correa ;>< 

ID. Arnaldo de Abreu Madeira 2( 37. Luiz Carlos Moura . 

11. Arselino Tatto ;>< 39. Marcos Mendonça ------4- 

12. Aurelino de Andrade 39. Mario Moda )(' 

13. Brasil Vita 	 -------d: 44. Mauricio Faria 

14. Bruno Féder 	 , .*,. 41. Nelson Guerra 

15. Chico Witaker 42. Osvaldo Giannotti X 
1illioDevanir Ribeiro ;>('' 43. Osvaldo Sanches /;>< 

17. Eder Jofre 
2<:' 

44. Paulo Kobagashi ? 

18. Edson Falanga 45. Roberto Tripoli 

19. Fausto Tonaz de Lima 46. Tereza Cristina S. lajolo 

N. Fernino Fechio -74/-4 47. Terezinha Martins 

21. Gabriel Ortega lX, 48. Tita Dias 

22. Geraldo Blota ).' 49. Ushitaro Kania  

23. Gilberto Nascimento 5$. Valfredo Ferreira Silva 
7x 

24. Guilherme Gianetti 51. Vital Nolasco  

25. Henrique Pacheco (--:-/- 52. Walter Abrahão X 

26. Irede Cardoso /)( 53. Walter Feldman ,,;k: 

27. (talo Cardoso 



ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA_ , 

"BOLETIM 	DE 	VETO" 

SESSAO ORDINARIA REALIZADA EM /3  DE 

21 LS cl 
- 

 

DE  

    

    

VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO VER EADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO 

1. Adriana Diogo 
.,../r 

29. Jamil Achóa - 
2. Albertino Nobre 29. Jogo Carlo3 AIVC3 ')<" 

3. Alex Freua Neto 30. Jooji Hata ;>Ç 
4. Alfredo Martins ''(: 31. José F. do Nascimento \>< 

5. Almir Guimarães ><- 32. José Viviani Ferraz 

6. Andrade Figueira )<" 33. Juares Soares 

7. António Carlos Caruso '' 34. Jucelimo Silva Neto -,--"" .-•' 

-111i-An-t-o-nio Jose S. Fo.(BIRO-BIRO) .■/( 35. Júlio Cesar Filho 

9. António Sampaio . 36. Lídia Correa .,--., ----- 

10. Arnaldo de Abreu Madeira 37. Luiz Carlos Moura  \>: 

11. Arselino Tatto \>': 
38. Marcos Mendonça 

12. Aurelino de Andrade 39. Mario Moda 
.. 

13. Brasil•Vita /- 40: Mauricio Faria ?Ç 

14. Bruno Feder 41. Nelson Guerra 

15. Chico Whitaker I 42. Osvaldo Giannotti >< 

16. Devanir Ribeiro 43. Osvaldo Sanches  

17. [der Jofre .' 
44. Paulo Kobayashi 

• Edson Falanga 45. Roberto Tr(poli --"' ------. 

19. Fausto Tomaz de Lima 46. Tereza Cristina S. Lajolo  

20. Fermino Fechio 47. Terezinha Martins 

21. Gabriel Ortega )>‹, 48. Tita Dias  

22. Geraldo Blota 49. Ushitaro Kamia )Ç 

23. Gilberto Nascimento ..' 58. Valfredo Ferreira Silva K . 

24, Guilherme Gianetti ''< 51. Vital Nota= 

25. Henrique Pacheco • 52. Walter AbrahNo 

26. Irede Cardoso e /X: 53. Walter Feldman 
. 

27. ítalo Cardoso 
/< 

. 

VOTARAM "ACEITO" 

VOTARAM "REJEITO" 

.ABSTIVERAM-SE 

	 SRS. VEREADORES 

	 SRS. VEREADORES 

SRS. VEREADORES 

   



13/08/92. 

I on 1h, 
. 	 - 

MJ; • 

do processo 2  2111  	deu!, 	1 .51_ d' 	2   ( a ) n 

À Leg. 3 - Senhora Chefe: 

O veto parcial ao presente Projeto de lei foi MANTIDO 

conforme votação-nominal, constante do "Boletim de Veto", rea-

lizada na 4279 sessão or.nária de 13/08/92 - 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informação, rubricado como lolb rt 

	 3.7 



Sr. Marcos, 

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção de veto parcial ao 

Presente Projeto de Lei. 

21-08-92 

Sr 
Coto 

ca311a 

Seção Tácmca 11/ 

Sra. Chefe, 

Providenciado conforme solicitado. 

21-0 92 

• 

L' 	; 	)1. nl 

Otiordleg 
.c=(Jnidas 

ulativo • 

n 
SECUEN"■,.. 	, J untado 	  nesla data 

doeumenzo—, 	e papei de informa ç ão 

rubricao.0 	sob folh)  n.o 	ciS,  c7N-1-1 O 

Em a» / /D 



Weirir~ 

	

()dia   da 

i\J 	. 	k_C I 

ffe, 

São Paulo,1 de agosto de 1992. 

DT -7•LEA3 
OFICIO N.300233/92 

Senhora Prefeita. 

Cumpre-me comunicar-lhe que, em sessão de 13 

de agosto, a Câmara em votaeão realizada nos termos do arti-

go 42, 1) St da Lei Orgânica d icípio de São Paulo, reaol 

vem manter o veto parcial a 	Vossa Excelância 	lei 

que, institui, no1 d 	icípi o Programa "MÚSICA PA 

RA A COMUNIDADE", e 	 vidânclaa - veto comunicado 

a Gota Edilidade 

1992, refere 

Vosaa Excel 

tinta conaider 

cio A.T.L. no 194 de 21 de maio de 

394/91. 

da oportunidade para apresentar a 

eue proteatos de elevado apreço e dia- 

PAULO ZOBAYASIII 

Presidente 

2 A Sua ExceIância a Senhora 

Professora Luisa Erundina de Sousa 

Digníaalma Prefeita do Município de São Paulo. 

MAL 



am.o menoemare.ã.ce..........1....' 

MEMORANDO 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

São Paulo,  21  de 	agosto  

Recebi Ofício DT.7/Leg.3 n 2  300233/92, de 

21-08-92, comunicando Senhora Prefeita a manutenção do 

veto parcial aposto por Sua Excelendo à lei referente 

ao Projeto de Lei n 2  384/91. 

de 1992 

CCSD. 0653 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

LI O Papel para InTormaçào. rubrica 	como folha rig 	 

do processo n ,  á D\c del9 	/  	 502—(a) 

Ao Dt. 94 - 

Para as devidas providencias. 

/ 	/ 

DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA 
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

Proc. encanado c/  40  
Arquivo O CR 	1/0Ã  
O Func.' 	adik, 

À liar de Secreterb 

fls. 
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